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A BOLSA OU A VIDA
A ninguém é desconhecida a

crise excepcional que neste mo-
mento atravessa o Ceará, cujo
futuro nunca se nos antolhou tão
entenebrecido de nuvens mais
negras.

Depreciados os seus princi-
pães gêneros de exportação, es-
gotadas todas as fontes de recei-
ta, definha a lavoura; e o com
mercio, sobrecarregado de taxas
excessivas e illegaes, mal pôde
satisfazer aos compromissos mais
urgentes, apavorado ante o espe-
ctro de inevitável bancarrota.

Para cumulo de infelicidade,
coincide a crise cearense com a
crise da borracha no extremo
norte, e todo mundo sabe que é
da Amazônia que annualmente
entram os capitães que vêm dar
vida e animação ao nosso com-
mercio.

Pois bem,, foi precisamente na
quadra actual, cheia de angustia?
e decepções, que o sr. Nogueira
Accioly, com a dureza e perver-
sidade que o caracterizam, achou
azada a occasião para levar o
desespero ao seio das classes
conservadoras em Maranguape,
ordenando a immediata execução
de quantos se reputam devedores
á Fazenda estadual.

E' assim que mais de mil exe
cutivos acabam de ser para ali
remettidos ; e, para tornar-se ef
fectiva a respectiva cobrança, já
foram iniciadas as necessárias
intimações.

E' uma verdadeira razzia por
que ninguém esperava e que a
todos surprehendeu.

Desses excutivos centenares
provêm de impostos de falsa fé
tributados.

Não ha aqui quem não conheça
a maneira arbitraria e criminosa
por que procedem os exactores
da fazenda publica, cujas repar-
tições não passam de machinas
políticas, mui de industria arma
das para arrancar aos adversa
rios o couro e o cabello.

A collecta é feita sempre a
esmq, sem o preciso critério, ta-
xando-se o contribuinte por in-
dustrias que nunca exerceram.

De todo esse trabalho, feito
clandestinamente, não se dá co-
nhecimento ao publico, até mes-
mo nos logares onde ha imprensa,
senão por meio de um edital ma-
nuscripto, feito a geito e pregado
lá mesmo na repartição, quando
essa formalidade não é supprimi-
da.

Dest'arte os que de má fé são
collectados, só têm conhecimento
da falcatrua, quando são execu-
tados.

E' o que está succedendo com
muitos de nossos amigos, para os
quaes a intimação ora feita tem
sido verdadeira surpreza.

Mas não fica ahi a miséria,
com que, no intuito simplesmente
de perseguir, soem proceder os
acciolys.

Muitos dos que agora mesmo
estão sendo executados, infor-
mam-nos d'ali, já pagaram os
impostos que novamente lhes são
cobrados, o que é ainda mais re-
voltante e mais immoral.

Avalie-se que os executivos a
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que nos referimos, são de 12, 13,
14 e até 17 annos atraz, e rara é
a pessoa que conserva conheci-
mentos de pagamento de impôs-
tos durante tantos annos.

Assim os mais felizes, só a
muito custo, conseguem encon-
trar o primitivo documento que
os exime do segundo pagamento;
a maior parte, porém, depois de
insano e exhaustivo trabalho
nada encontrando, se vê na dura
necessidade de sujeitar-se a novo
pagamento, accrescido de custas
excessivas, o que torna mais cia
morosa a extorsão.

E' um roubo, todos hão de
concordar, mas quando o snr.
Nogueira Accioly, o impudente
oligarcha, deixou de roubar?

O seu governo, nós o temos
constantemente demonstrado,
tem sido uma serie ininterrupta
de deshonestidades, das quaes é
por sem duvida a mais insignifi-
cante o assalto ao bolso do con-
tribuinte.

O lemma dos carbonarios do
Ceará sempre foi:

«A Bolsa ou a Vida»

Profanação inaudita
Nunca foi mais intensa, no Ceará,a

crise moral do que no momento
actual.

O proverbial despudor dos accio-
lys, qual moléstia contagiosa, se alas-
tra insensivelmente polluindo os me-
lhores caracteres.

E cousa triste! o seu contacto no-
eivo vae profanando até as cousas
mais santas.

Como já fizemos notar, a melhor
parte do programma festivo em honra
ao oligarcha cearense, na falta do
elemento popular, se desenrolou este
anno nas egrejas, que pelo seu cara-
cter divino deviam manter-se em re-
gião serena, superior ás misérias hu-
manas, sobre tudo á politicagem sor-
dida e indecorosa.

Terça-feira ultima, véspera do an-
niversario natalicio do snr. Nogueira
Accioly, de 8 para 9 horas da noite, foi
a attenção publica despertada por in-
sistentes e festivos repiques de si-
nos que partiam da matriz do Patro-
cinio.

Causou estranheza o facto,somente
em uso até agora paraannunciar aos
crentes as maiores solennidades da
Egreja, e ora tão intempestivamente
empregado como prenuncio das ba-
chanaes que no dia seguinte seriam
celebradas em homenagem de um go-
verno que se tem tornado celebre,
nos fastos do Ceará republicano,uni-
camente pelos suecessivos assaltos
aos cofres públicos, levados a effeito
com a maior audácia.

Mas que querem ? O snr. Noguei-
ra Accioly, já declarado Santíssimo
pelo snr. Antônio Augusto e Hóstia
Immaculada por outro semvergonha
qualquer,merecia bem a consagração
de uns repiques que o conhecido pa-
dre Quinderé allega nunca terem si-
do vendidos tão caro, pois só para
elle representam a tença de trezen-
TOS MIL REIS MENSAES.

Pobre religião !... Com vista ao
snr. Arcebispo da Bahia e Bispo dio-
cesano.

Gente desbriada
'Acusta dos cofres do Estado,

foi transmittido d'aqui para di-
versos jornaes do Rio, o seguinte
telegramma:

«FORTALEZA, 15.
O jornal desta cidade o Ceara,

órgão da opposição, redigido por
Agapito dos Santos, publicou
hontem um artigo insultuoso para
a imprensa do Rio. Entre outros
conceitos, diz o referido jornal:
«A imprensa carioca, que bem po-
dera ser a mais autorizada fonte
subsidiaria da nossa historia poli-
tica, tem se deixado vilipendiar
tanto, que já se afundou no lodo
das enxurradas em que apodrece
o caracter nacional» E acerescen-
ta : — «E' grande muito grande
mesmo no Brazil o abastardamento
da imprensa, que, transformada
em balcão mercantil, deturpa
propositalmcute os acontecimentos
da épocha.»

O artigo em questão causou
grande indignação nas rodas po-
liticas.»

Esse telegramma é uma prova
mui frisante do caracter vil e in-
trigante dos nossos adversários.
As suas intrigas aliás não nos
incommodam. Sempre que os
vemos nessa faina desesperada,
comprehendemos que'às coisas
lhes não andam bem.

Dizem que nada valemos e
sentem no entanto a necessidade
de nos malquistar não só com o
governo federal mas até com a
imprensa do Rio.

Fazem-no, porém, adulterando
a verdade dos factos e só por isso
vimos ao encontro dos baixos
calumniadores.

Confrontada a edição do nosso
jornal, de 13 de setembro, em
que sahiu publicado o artigo sob
o titulo—Imprensa brasileira—
com o telegramma supra, verifi-
car-se-ão os enxertos que este
contém, os quaes deixámos em
gripho para melhor comprehen-
são do leitor.

Onde nos referíamos á im-
prensa em geral, acerescentaram
aquella palavra—carioca—para
poderem apimentar as nossas in-
tenções. Enxertaram mais as ex-
pressões—bem, da nossa historia
política ( que estavam noutro pe-
riodo) muito grande mesmo e um
horrorosopropositalmente. Em um
despacho de 14 linhas cinco in-
verdades, além de uma descabel
ladapotoca naquellas duas linhas
finaes que rezam assim : O artigo
em questão causou grande indigna
ção nas rodas políticas.

Não tem mesmo vergonha essa
gente.

? •?

Kermesse

Material bellico
O governo federal acaba de en-

commendar 300 metalhadoras Ma-
lldsw.

Ârruaças
Praças da Guarda Civica, a quemestá confiado o policiamento desta

cidade, tem promovido desordens e
ârruaças, notadamente no mercado
publico desta capital, onde ainda ho-
je se repetiram as mais deprimentes
scenas de indisciplina.

Parece que ainda são os effeitos da
ressaca de 11 de outubro!...

-«o-»

Padre Peixoto

Acha-se nesta cidade o revdm.0 pa-dre Joaquim Peixe to de Alencar, queredigiu durante algum tempo o jor-nal «O Rebate» no Juazeiro, deste Es-
tado.

D'aqui é provável que siga até o
norte da Republica.

Os dignos officiaes da Escola de
Aprendizes Marinheiros, neste Esta-
do, projectam levar a effeito, nos dias
14el5 do corrente, na «Avenida 7
de Setembro», uuia interessante ker-
messe cujo produeto será destinado
a auxiliar a oonstrucção de um mo-
desto templo,á N. S. dos Navegantes.

A referida capella será levantada,
conforme os desejos da commissão
promotora, no pitoresco arrabalde da
jacarécanga.

Fazemos votos para que tão nobres
intuitos sejam coroados do melhor: êxito,

Agradecimento
Do snr. dr. J. J. Seabra, illus

tre ministro da Viação recebeu o
nosso prestante amigo, tenente
Corrêa Lirra o seguinte, cartão :

«Dr. J. J. Seabra agradece
penhorado as felicitações».

Visita

Deu-nos ultimamente o prazer
da sua visita o nosso prezado
amigo snr. Antônio Leonel de
Vasconcellos, chefe de impor-
tante casa commercial em Re-
dempção e amigo nosso dos mais
dedicados.

Gratos á tamanha gentileza.*??

Participações

Recebemos as seguintes com-
municações, a cujas gentilezas
nos confessamos summamente
gratos:

«José Gomes de Mello e fami-
lia têm a subida honra de partici-
par que o snr. Meton de Alencar
Lima contractou casamento com
a sua extremosa filha, Francisca
de Alencar de Mello.

Ceará,—5—10—1911»
—«Joaquim Assumpção e Car-

mina Lopes da Assumpção par-
ticipam o seu casamento.

Guarany, 7 de outubro de
1911»

—«Antônio Borges Theophilo
e Esther Sampaio Theophilo têm
a honra de participar o nasci-
mento do seu filho Francisco de
Assis.

Fortaleza, 4—10—1911»
—«Maria Luiza Farias e José

Arthur Farias participam o seu
casamento.

Ceará, 7 de outubro de 1911»

Casamento ,

Consorciou-se no dia 4 do cor-
rente, nesta capital, o nosso ami-
go Francisco Ferreira de Oliveira
com a exma. snra. d. Francisca
Moreira da Costa.

Foram paranymphos do acto
civil, celebrado no respectivo
cartório, pelo snr. dr. Francisco
Rocha, os snrs. José Gomes de
Mello e Antônio Nunes Valente,
e do religioso, cujo celebrante foi
monsenhor João Dantas, os snrs.
Adolpho Carvalho e Luiz Albano

Aos recem-casados, muitas
felicidades.

A Republica em Portugal
Telegrammas particulares que nos

fpram obsequiosamente mostrados
desmentem as victorias dos carbona-
rios dela apregoadas pelos carbona-
rios de cá.

Pelo contrario o Couceiro tem da-
do memorável coca nos pseudo-repu-blicanos que de cocara já se não
agüentam.

As ultimas noticias dizem que se
acham encurralados em Lisboa onde
o governo concentra forças, tendo-se
demittido o ministro da Guerra.

Duro com elles, capitão Cou-
ceiro...

Itália e Turquia
«A Noite», a propósito da guerraitalo-turca, ouviu o coronel Gabriel

Salgado, que estudou a organização
dos exércitos europeus, quando addi-
do militar em Londres. Disse aquelle
official que não será tão fácil, como
parece, a victoria da Itália, pois, se a
esquadra italiana é maior do que a
turca, os exércitos são iguaes, e o es-
tado-maior otomano é superior ao
outro. Se a guerra fôr em terra, após-
ta pela victoria da Turquia.

— i > i a» —«

As grandezas humanas
Falleceu em 11 de fevereiro deáte

anno, em Vienna, Áustria, o barão
Alberto Rothschild, aos 67 annos de
edade.

A renda diária de sua fortuna era
avaliada em cem mil francos.

Em contraposição o ultimo de seus
filhos suicidara-se, o mais velho é
doido e sua filha única está affectada
de surdez incurável.

De que lhe servia afinal tanto di-
nheiro, se nem a felicidade domesti-
ca conseguiu assegurar?

 ^ i « i a»  J,\
Companhia Edmundo Silva

Esteve em nosso escriptorio o
snr. Antônio dos Santos, secre-
tario da companhia de variedades
—«Edmundo Silva» que breve-
mente virá á Fortaleza trabalhar
no «Theatro José de Alencar» e
no «Polytheama».

m i »i — —— :
O crime da ilha das Cobras
No concelho de guerra a que res-

ponde o capitão de fragata Marques
da Rocha, depuzeram o tenente Ray-
mundo Pontes, testemunha de de-
feza; o cabo Piaba, que respondeu
nada saber dos crimes da ilha das
Cobras; e o preso Avelino Campos,
que contou horrores dos mesmos
crimes.

Tombem depôz o soldado Manoel
Vianna. Narrou que os presos, no
paroxismo da fome, queriam alimen-
tar-se uns com a carne dos outros.

Registro de créditos
i• "¦•¦ ¦

O Tribunal de contas impugnou o
credito de 2.695 contos de réis aberto
pelo ministério da viação para as
obras de melhoramento do porto da
Bahia.

Esteve nesta redacção em visita o
nosso amigo Júlio Arraes Feitosa,
commerciante em Saboeiro. ,,U Agradecemos a visita que nos fez.

Queda de um aerolitho
Dizem de Santa Catharina que ca-

hiu ao mar, perto da costa d'aquelle
estado, um aerolitho, cujo forte estam-
pido se ouviu n'um raio de cerca
de 15 léguas.

 i^ i * i i—' L

Seguro valioso
Dizem telegrammas de Londres que

o couraçado brazileiro, cuja constru-
cção foi iniciada na casa Armstrong,
foi seguro em 2.275.000 libras esterli-
nas, contra os riscos da construcção
e lançamento.

Tem-se commentado a importan-
cia do seguro.

Morphelina Indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Recebemos do g; binete do sr. mi-
nistro da viação o seguinte commu-
nicado :

«No discurso que proferiu o illus-
tre sr. Senador Francisco Sá sobre <
contracto da Rede Bahiana, feito em
1910 e revisto em-1911 formula cal-
culos inteiramente errôneos, firma-
dos em uma base completamente fal-
sa, como seja o custo kilometrico
das estradas que se estendem pelo
território do Estado da Bahia, que
affirma ter sido de rs. 52;000$000.

Ora, quem ler aquelle discurso ou
j.-igo de algarismos preparados para
o effeito de uma conclusão impres-
siònante, ficará inclinado a crer, como
ali se affirma, que o novo contracto
trouxe para o Thesouro novos encar-
gos avaliados em 90 mil contos.

Examinemos o as^uinpto com ani-
mo calmo e despreoecupado e pro-
eu reinos esclarecer o publico das

, vantagens resultantes para o"paiz do
novo contracto, que desenvolveu

, consideravelmente a rede ferroviária
do Estado da Bahia, sem maior ônus
para o Thezouro, que aufere, mesmo
neste particular, do custo das estra-
das saldo superior a 2 500 contos, a-
lèm de grandes benefícios decorrem
tes do augmento das quotas de ar-
rendamento e outros com os quaes
o illustre senador não se preoceu-
pou.

Em primeiro lugar, as distancias
são tomadas, em um e outro caso,
sobreomappa, mais ou menos apro-
ximadas. Por isso mesmo, aceita
mos esses dados, menos os que se
referem ás linhas do Machado Por-
tella e Carinhanha e ramal de Bom
Jesus a Tremedal, que estão exage
radamente com 690 kilometros, quan
do não attingem a 640, máximo, en-
tretanto, que tomámos, reduzindo o
total para o novo contracto de 1911,
de 2.085 a 2.035 kilometros.

Computou o illustre senador em
seu calculo as estradas que não fa-
zem parte das actuaes obrigações con-
tratuaes, estradas que, como está cia-
ro no § 5o da cláusula I—serão con-
struidas depois das construcções de
que trata o § 5° quando o governo
julgar conveniente.

E', portanto, um elemento hetero-
geneo, que não pôde ser iucluido
na comparação, a qual só pôde ser
feita entre os 1.584 kilometros do
contracto de 1910 e os 2.035 do de
1911.

O illustre senador repisou no con-
fronto feito do regimen de estradas
estudadas e orçadas por pessoal de
confiança do governo com o de li-
nhas estudadas eorçadas pelas com-
panhias interessadas nas constru-
cções, como as do contracto de 1910,
com o máximo de 30:350$ ouro por
kilometro, ou 54:000$ papel, máximo
queé sempre e sempre attingido, co-
mo está acontecendo invariavelmen-
te com todas as estradas em con-
strucção sob este reeimen.

As vantagens de serem os estudos
feitos por pessoal de confiança do
governo são incontestáveis, recom-
mendadas pela* sabia lei de 1903, p.
1.126 e demonstradas pelos resulta-
dos até hoje colhidos e apontados no
aviso que foi enviado ao Tribunal de
Contas, defendendo aquelle systema,
aviso a que allude o nobre senador

Finalmente, conclue o seu apa-
zoado com o seguinte trecho:

¦ «A única base séria par,
ra previsões dessa natu-
reza é a media das diver-
sas estradas que por aquella
zona se estendem. Ora, as
estradas de ferro da Bahia
custaram, em média . . . .
67:000$0S0. Todavia, para
augmentar a vantagem dá
argumentação adversa, ex-
cluirei das parcellas dè que
resultou esse algarismo, u-
ma linha excepcionalmente
cara, a Bahia ao S. Francis-
co, cujo preço kilometrico
foi de réis 129:724$339 ou-
ro. Ainda assim a média se-
rá de 52ÉOOO$000.»

Esta ba. ç, que o illustre senador
considerou a única seria foi justa-
mente aquella na qual, infelizmente,
mais re equivocou para chegar ao re-
súltàdo desejado.

E' o que vai te • demonstrado, prrq
que se conh çacom cxactidiio, u-r-
dade e jirtiça a inanidade dos argu-J
mentos offerecidos, e destruído o,
castello que tanto custou a ser levan-
tido, !

As parcellas de que resultou o prer
ço médio kilometrico de réis ....
53:830$ não appareceram no calculo
e é por eilas que vamos chegar ao
resultado effectivo real, do custo mé-
dio de menos de 30:000$ por kilo-
metro, para as linhas que se esten-
dem no território da Bahia.

O custo hoje da Estrada de Ferro
de S. Francisco, na extensão de 452
kilometros e 310 metros, é de réis
20.392:119$, que lhe dá uma média
de 45 contos , mas estão escriptura-
dos como despendidos com essa li-
nha cerca de 2 700 contos, gastos
com obras posteriores, inclusive as
dos ramaes dòjacú e feira de Sant?
Anna, trabalhos que o governo, em
1897 mandou sustar e estão até hoje
por concluir. Verifica-se. portanto,
que o custo do primeiro estabeleci-
mento da estrada de S. Fiancisco.
uma das mais bem construídas do
paiz, foi de 17.600 contos approxi-
iradamente, que nos dá uma média
küometrica de 3O;000$000,

O custo da Estrada Central da Ba-
hia, com o ramal da Feira de Santa
Anna e Machado Portella, está hoje
em 13.643:380$, que lhes dá, na ex-"tensão de 316 kilometros é 660 me-
tros, uma média de 43:000$ por kilo-
metro.

O ramal do Timhó, na extensão
de 83 kilorretros, custou
2.562:931 $932, que lhe dá uma média
küometrica de 30:000^000.

A estrada de Nazareth, antiga
Tram-Road de Nazareth, encampada
em 1906 pelo Estado da Bahia, eus-
tou, na extensão de 65 kilometros,
j .890:000v>i, que lhe dá uma média ki-
Jometrica de 29:000$000.
; São 916 kilometros e 970 metros,
que custarão 35:696:311 $932, ou,
em média, 38:928$553 por kilome-
tro.

i n Portanto, a única base séria para
as previsões dessa natureza é reis
38:928$553 e não 52:000$000.

Evidencia-se, pois, se a arithmeti-
ca não falha, que, ainda tomando
por divisor as próprias extensões ki-
iometricas arbitradas pelo illustre se
nador e a sua conversão do ouro pa
ra 51:600$ (papel), teremos: pa
ra o contracto de 1910-51600$000
X 1.584 igual a 81:734:400; para o
contracto de 1911— 38:928$553 X

12.035 igual a a 79.219:605$355, re-
sultando para o Thesouro um saldo
de 3.500 contos, em lugar de 90 mil
contos de encargos úovos.

Em conclusão : comparado o con-
tracto de 1910 com o de 1911 (ex-
cluidas, naturalmente, as linhas que
o governo mandará ou não construir
de futuro), se verificará que, além
das muitas vantagens náo previstas
no de 1910, ha,apesar de um augmen-
to de 451 kilometros, a economia de
2.500 contos no de 1911».

Foot-ball
Com numerosa assistência

realizaram domingo ultimo no
fieldào Passeio Publico, os play
en do «Ceará F. B. C.» e o «En-
glish Team» mais um attrahente
match defooibali.

As luetas foram renhidas, ro-
meçando favorável ao «Ceará»
que galhardamente fez bonitos
avanças com a magnífica linha de
atacantes, que entre bellos pas
ses, conseguiu o habilismo ca
ptain J. Bruno marcar um goal
para o seu team. A defesa esteve
heróica, salientando- se o extreme-
half João Gentil, que foi incança
vel. O goal keeper Corrêa fez
bellos lances.

No segundo half-time coube
as honras ao «English Team»
que foi heróico não só na defesa
como no ataque. Não obstante a
bella defesa do «Ceará» conse-
guiu aquelle te.ani marcar urngo,al
dado pelo forward Stokes com o
importante auxilio dos outros
atacantes Caron. Price e Hester.
Da columna de defesa vimos
destacarem-se os players Mac
Laren, Fitz.geral. Phillips, Schau-
rnánn e o g dl-k;cper Mitchell.

Serviu c^mo referee o sr. Bar-
b ) >.! Garcia ( captain do 2? t:am
do «Ceará» ) e como lin.:smen os
snrs. Aleardo Costa Souza e
Diogenes VasçoncellQs.
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JORNAL DO CEARA'

Montepio dos funecionarios
públicos

DECRETO N. 8.904—de 16
DE AGOSTO DE 1911

Dá instrucções para a execu-
ção do art. 84 da lei n. 2.356
de 31 de dezembro de 1910.

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve que para a execução do
art. 84 da lei n.° 2 356, de 31 de dez-
embrodo 1910, sejam observadas as
seguintes instrucções;

Art. l.° Fica restabelecida a admis-
são obrigatória de contribuintes ao
Montepio dos Funecionarios Publi-
cos Civis, creado pelo decreto n.°
942 A, de 31 de outubro de 1890, sü-
jeitos ás alterações que forem estatui-
das pelo Lègislafvo.

Art. 2:' Todos.os funecionarios ei-
vis da União com exercício effectivo
de lognr que dê direito á montepio
mcki-.ive os que, em virtude do art. 37
da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897, foram impedidos de contribuir,
são obrigatoriamente admittidus ao
montepio a partir do mez em que ob-
tiveram ou obtiverem a primeira no-
mesção para emprego da União.

Ari. 3." A importância das coniri-
buições e joia^ vencidas até julho do
corrente anno será indemnizada peladécima parte do ordenado que per-
ceber o funecionario, independente-
mente do desconto das contribuições
futuras.

Paragrapho nnico. Sifallecer o con-
tribuinte antes de completar o paga-
mento, ficarão a pessoa ou pessoas
de família, que beneficiarem da pen-são, com a obrigação de completa-
rem o pagamento com a mesma pres-tação.

Art. 4o Para o calculo da impor-
tancia de contribuições e jóias em
aírazo a ser indemnizada, as diversas-
repartições de cada ministério deve-
rão organizar,até 31 de dezembro do
corrente anno, uma relação dos seus
empregados, comprehendidos no art.
2.° e remettel-a á Directoria da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional.

§ 1.° Esta relação con'erá: o no-
me do funecionario, logar que exer-
cer na data deste decreto e os que tem
exercido e respectivas datas de no-
meação, ordenados, e contribuições,
e importância das jóias e contribui-
ções em atrazo

§ 2.° A Directoria da Despeza Pu-
blica do Thezouro Nacional, exami-
nando esta relação, fixará definiuva-
mente o quantum da divida, commu-
nicando-o logo á repartição pagado-ra dos vencimentos.

§ 3." Independente desta fixação
proceder-se-á a partir do corrente
mez, ao desconto da décima parte do
ordenado, até a total indemnização da
divida, desconto este, porém, que não
cessará, sob pena de responsabilida-
de da repartição pagadora, emquanto
esta não receber daquella directoria,
a communicação de que trata o para-
grapho precedente.

§ 4.° Todo o empregado publico
fica obrigado a fornecer á sua repar-
tição, dentro de quinze dias, contados
da vigência deste decreto, exacta in-
formação dos empregos públicos que
tenha exercido antes do aclual, com
indicação da data da nomeação e pos-
se e dos ordenados correspondentes.

Art. 5.° A escripturação geral da
Directoria Geral de Contabilidade Pu-
blica do Thesouro Nacional, organi-
zada, porém, de sorte que se possa
discriminar por ministérios a receita e
despeza.

Art. 6.° A receita arrecadada em
virtude deste decreto constituirá fun-
do especial, sendo escripturada como
« Renda com applicação especial-
Montepio Civil—Novos contribuin
tes»—correndo por este fundo e pelos
que forem decretados pelo Congres-
so as despezas com o pagamento de
pensões e quantitativos para funeral
ou luto.

Art. 7.° Igualmente sob o mesmo
titulo serão escripturadas as demais
rendas referidas no art. 2.° do decre-
to n. 942 A.

As certidões pagarão de emolumen-
to as mesmas taxas que para o sello
do papel se acham fixadas tabeliã B
§ 1.°, n. 6, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.564 de 22 'de 

janeiro
de 1900.

Art. 8 ° A receita do montepio será
depositada no The-ouro e vencerá o
juro de 5°/o nos termos do art. 10 do
decreto n. 942 A de 31 de outubro
de 1890.

Art. 9.° As diversas repartições, pa-

LE61VE

gadoras desta Capital e dos Estados
remetterão mensalmente á Directoria
Geral de Contabilidade. Publica do
Thesouro Nacional boletim contendo
a renda arrecadada no mez anterior,
com indicação do nome e logar do
contribuinte, ordenado mensal e es-
pecificação da receita.

Art. 10. Nas folhas de pagamento
serão feitas notas discriminativas dos
funecionarios que contribuírem em
virtude deste decreto e dos que ante-
dormente já eram contribuintes.

Ari. 11. A Directoria de Despeza
Publica do Thesouro Nacional e as
delegacias fiscaes nos Estados remet-
terão tambem, mensalmente, á Dire-
ctoria Geral da Contabilidade Publi-
ca do mesmo Thesouro, boletim con-
tendo a desneza realizada no mezan-
terior, discriminando a natureza e
proveniercia delia. As pensões serão
pagas em livros-fòlbas diltihctos dof
dos actuaes pensionistas.

Art. 12 Ao mon'epio de que trata
este decreto appücnr-se-ão todas as
disposições do derreto n. 942 A de
31 de outubro de 1890, até que sobre
o assumptõ de outra forma dei bere o
Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de
1911,90." da Independência e 23." d?
Republica.

Heriv.es R. da Fonseca.

Francisco A htoüio de Saltes.
*?*

A guerra, italò-furca

A Rússia protestou contra a con-
centração de forças turcas nafrontei-
ra da Thessalia.

—Affirmam despachos telegraphi-
cos recebidos em Londres que, em
renhido combate travado á entrada
do estreito de Dardanellos, a esqua-
dra italiana metteu a pique três coura-
dos turcos e avariou gravemente di-
versos torpedeiros.

=A Inglaterra tomou a iniciativa
de intervir na contenda italo-turca. As
negociações diplomáticas vão ser en-
taboladas, concedendo a Itália um
armistício, desde que as potências
garantam a condueta futura da Tur-
quia. na questão tripolitana.

==Em Gênova e outros pontos, fo-
ram capturados vinte navios mercan
tes turcos. Consta que o governo se-
questròü um vazo de guerra da arma
da otomana, em construcção nos es-
taleiros da casa Ansaldo.

Cinemas
POLYTHEAMA

Com bons programmas este cine
ma tem dado as suas sessões.

Brevemente a rensacional fita—O
Baile, em mascara.
RIO BRANCO

Bellissimas têm sido as fitas exhibi-
dos ultimamente neste chie cinema,

A sua casa tem estado completa-
mente cheia.

Brevemente sensacionaes fitas.

MORTOS
Falleceu no Rio Juruá, Amazo-

nas, o nosso amigo Lindolpho de
Barros Feitosa, segundo carta
rebida d'ali.

'A sua familia e especialmente
ao seu digno pae, nosso amigo,
capitão Belarmino de Barros
Feitosa, apresentamos as nossas
condolências.

-¦: III F. <X"TV»f ¦*——_¦_—____________________

MOVIMENTO 
"lÃiiÍTÍl

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac Brazil 16
Nac. Minas Geraes 16
Nac. Mandos 22

DO SUL
Nac Vido ria 15
Nac Olinda C" 15
Nac Acre 29

Um frasco da legitima "Emulsão de
Scott" dá melhor resultado do que vinte
de qualquer das imitações. O abaixo as-
signado Doutor em Medicina pela Facul-
dade do Rio de janeiro, Pharmaceutico,
etc. "Attesta que tem empregado, com
reaes vantagens, o preparado denominado"Emulsão de Scott," de óleo de figado
de bacalhau, em todos os casos em que
se faz mister uma therapeutica tônica
reconstituinte. "Dr. Álvaro Reis

"Rio de Janeiro-"

Relação das sementes existen-
tes na Inspectoria Agrícola do
5\, Districto

Algodão Lea Island
Upland
Mit-afifi
Gordou pacháCaravonica
Estrangeiro

Alfafa Sativa de Provença
Medicajo

Arroz Carolina
Japonez amarello

« Matsuzaka
Kitaima

Alho Porro
Aipo de Praga
Alface Steinkopf
Beterraba Forr" campt ròugé

« d'Erfurt
'« « graut

Cenoura « Brussuick
« gigante« amarella

Cotive « Rutábíígá
Flor

Rabano de Vieniie
•í Troncluida

de Brnxellas .
Cebola Magnum bonum

de Coimbra
de Teneriffe
de La Rocca Parda
de « « amarella

branca de Itália
branca de Lisboa
Tripoli gigante de La

Rocca
Chicorea Crespa

amarella ,
Fnmo Havana

Longue Feuille
Festuca Arundinacea
Holcus Lanatus
Mamona de Zanzibar
Mucuna Utilis
Paspalum Dilatatum
Repolho do Quintal
Rabanete Roseo d'Erfurt
Trigo Chidou de Março

d'Alger
Barbu de Março
Medeah
Egipto
Trimenia Sicilia

n« Barleta
Sorgho Kalepense

Sacharatem
Nabo Forro* Torteston

« grande
Chato branco

(Continua)

Secção de Todos
—

Anniversario
Amanhã, 14 de Outubro, corrente,

faz o seu natalicio a nossa .mãe—Ma-
ria da Gloria de Almeida Pinto; nós,
seus filhos, cheios de prazer e alegria
por vel-a contar mais um anno de
existência, filicitamol-a, desejando
que esta data se reproduza ainda por
muitos annos.

J. Pinto F°.
F. Pinto Perera
J. Pinto Perera

A. de Alma Pinto
M.deAlm" Pinto
V. de Alma Pinto.

*i«i»i

Incêndio
A « A Republica » de hontem, no-

ticiando o incêndio da Casa Portugal,
disse que «A loja Portugal estava
segura n'uma companhia, cujo nome
c proprietário ignora assim como a
quantia em quanto monta o seguro,
por se encontrar a apólice, segundo
declarou, em poder dos agentes os
srs. Boris Fréres.»

O gripho é nosso, e quem quizer
que entenda este negocio, claro como
a luz do sol.

Argos.

mfcw**m

Francisco Aurélio Brigido e fami-
lia, José Aurélio Brigido e familia,
convidam os seus parentes e ami-
gos, para assistirem a missa que
mandam resar na segunda-feira ás 7
horas, da manhã, na igreja da Sé,
por alma da dona Maria Brigido,
fallecida no dia 10 do corrente na
cidade do Crato,
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SRTA. UEONOR PEDROZO
—- - ÉMBELLECIDA COM A

1 £ Scott
•. :

. JOSÉ' MARIA PEREIRA da'SILVA curado do terrivel cancro syphilitico no na^iz c om
PllYÍ? flO UnQUlPÍPS) Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numer

sa família.

?
¦ •¦•

(Fiado)
Perguntas-me, a quantas ando?..
Louvando no mundo fiado...

Nasce-se neste mundo, para que não
sei... pois, pòr maior saber que cada um
tenha, em finar-se, volta ao nada!...

Partindo deste principio, o que sou? «O
nada, para o nada»...

Algueire pnrao olho de Deus? nem isto!
«Deus étudo sobre tudo»!... «à luz*!...

Se, por Deus, me foi permettido a vi-
da, pois o homem foi feito, não se faz...
passe, embora, por mil vidas!... «O que
Deus fez, ninguém contrafaz»!...

Deus é o principio e o fim: o meio per-
tence ao homem... que é o erro... eterna-
mente sem fim!...

Tomando, portanto, por ponto de parti-
da este problema, para a ascençâo do pro-
gresso, quantas vidas não tenhamos nós a
vencer?...

Portanto, perguntas-me sendo o homem
isto, o qne será elle no futuro?... Deus.

A vista disto, que iimporta—que me to-
metn por quem da bola padece, se muito me
entristece ver os homens andarem sem guia,
quer de noite quer de dia, a procura da
luz?!...

Portanto, eu mesmo, seguindo o caminho
do nada, "como perigrino", tenho a certe-
za que chegarei ao fim da jornada...• ••••••••

Diogenes andou com uma lanterna ace
sa em plano dia, a procura de quem?...
Da luz? "Não; de quem'mais do que
elle sabia"!...

D Pois, todos nós vivemos nas trevas...
Presentemente o que somos ? uns sandeus.'...

Portanto:—
Perguntas-me, a quantas atilo?
Louvando no mundo fiado!...

P. LERAS.

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con
tribuintes uma pensão máxima
de 100$0í)0rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a queiu
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
jegoria) ou» no fim do prazo de

15 annos, aquém pagar 3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia ce entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

• Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
441 D. Maria Esther Soares
442 Jonas Evangelista Alves de

Mello
443 Francisco José da Silva Car

valho
144 D. Maria de Lima

445 D. Anna de Lima
446 D. Olga de Góes Chagas
447 D. Maria das Dores Fer

nandes Pinheiro
448 Francisco de Maria Cunha
449 José Maria da Cunha
450 Cyro Chaves
441 D. Maria Amélia Gonçalves
452 Romualdo Gomes de Mattos
453 D. Rita Alcides da Cunha
454 D. Maria Amélia Torres

Portugal
455 Cordolino Alves de Souza
456' D. Francisca de Almeida

Coelho
457 Sigismundo Cavalcante Li-

ma
458 Cassiano Ferreira dos San-

tos
459 D. Eliza Barbosa Vieira
460 D. Odette Barbosa Vieira

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

GAÜAMINERAL CaXaiüllU
Natural, captada na própria

fonte, únicarecommendada com(
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e fígado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas. ,

Chegou nova remessa e vende-
38 a 8.500 a dúzia.

N ) armazém de
A. Martins & C.

27—Praça do Ferreira—27.

J. N. Malheiros
Relojoeiro premiado com medalha

de ouro na exposição do quarto cen-
tenario do descobrimento do Brazil,
no Rio de Janeiro (por ter apresenta-
do machinas de sua invenção e exe-
cução destinadas a trabalhos de RE-
LOJOAR1A), rècemchegado e actual-
mente nesta Capital (por motivo de
saúde) querendo exercer a sua pro-
fissão, offerece á illustre população
desta cidade, os seus serviços.

Faz todos os trabalhos referentes á
relojoaria, com perfeição, brevidade,
e relativa modicidade de preços. Seus
concertos são garantidos por um
anno (salvo o caso de queda ou tom-
bo). E' encontrado diariamente em
sua modesta officina sita, á Rua Se-
nador Alencar, das 8 da manhã ás 5
.da tarde,

A«Sul America»
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos— Receita annual mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

MAIS UM SINISTRO PAGO
RECEBI da Companhia de Segu-

ros de vida Sül America, por in-
^ermedio do Escriptorio Central a•jquantia de dez contos de réis por
.saldo de todas as indemnisações a
íque tinha direito pela apólice n.°
100.076 sobre a vida de MANOEL
RODRIGUES DA CUNHA cuja apo-
lice devolvo á dita Companhia paraser çancellada.

Importância da apólice n.° 100.076
Rs. 10.000$000.

Sobre uma estampilha federal de
300 rs.

P. p. Boris Fréres=Ceará.
Rio dé Janeiro, 22 de Setembro

de 1911.
The London. & River Bank, Li-
mited.

(Sobre o carimbo do Banco). N.
B. Sahau manager.

S. Hewetson acountant
*

Firmas reconhecida >elo tabelliâo
Evaristo Valle de Ban

Prospectos e informaç j ;s rua Barão
Rio Branco n.° 108. B.

Leond ~!haves,
ê

Representante geral*

«••

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONK) PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-vêem da impureza do sangue.

A Emuisâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicot,
NOVA YORK

CARLOS DE MAGALHÁES.-Cirurgiâo
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-a. = Trabaíhos garantidos, rigorosa
hygiene e prer Js' modicos.=Acccita trato-bos em prestações.

Alfaiataria francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo soítimento que acaba de re-ceber, dos seguintes artigos ;

Çasemiras inglezas
Brirnbranco H. J. (verdadeiro)« Brim branco lona especial

Brim palha de seda—ultima novidade
Cortes de casemira para calça

Cortes de lã e seda para colletes
Cortes de fustão branco e de cor para colletes.

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob adirecção do compeetnte cortador,

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEGANTE
G. GURGEL

Ponto Commercial
Situado no centro do commer-

Levocyclette

A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,cio desta capital, faz-se negocio vende-se uma levocyclette da co-com um optimo ponto, a tratar; nhecida fabrica Terroi, completamosna rua Barão Rio 3ranco üf 54t V wucn
•

MUTILADO
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O cearensa quefaportar ao P ará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRAMNS de Araújo Martins e Ç*, ao
P.OÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, »o ledo da superioridade dos artigos
coliocsmos a modicidsde dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
F1M0S angariamos para a nossa casa a fan>a íeilz de que gosamos.
Ninguém nos compete em cofr*e e fgões de fprro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumlnium, ruberold, cal virgem,
vasi.hameSj balanças, pharóes, cordoalhasj tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e roetaes} linhas
de pescar, anzoea, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitõas, cadernaes, onas* bandeiras de todas
aa nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e lndus„
trias; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbureto de qua,
lidade Incomparavel I Deslnfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de água e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo !»

TUDO SUPERIOR e BAHATO
Araújo, /Martins & Comp.

Boulevard da RepiMca-9-íSSSS? °MERCAD0

@Fandes fírmazens de JPeffageüs
Knd. Tele. AGRAMOS-Gaixa ! Postal, la^-Cod.-RI13KI-

KO e A B O (5- edição)
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"PREYiDE
Caixa paulista de 

"pensões 
e pecúlios

SÉOE EM. SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro dè 1906. ,
Sócios inscriptos ate' 18 de Setembro—7467s (

CAPITAL REJAUS.\DO—MAISde 4.000;000$OQ.O.
CAPITAL SUBSCRIPTO p*ilos so-ios existentes 25.O53:96O$000

AGENCIAS em todo o Brazil.
FÜNCCIONA com aactorÍBaç2o do Governo da UwSo, tendo

para garantia de swaa operaçSei DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thezottro Nacional.

Nenhuma sociedade mntnalista brazileira ainda a excedeu
uo numero de sócios inscriptoa, em pouco mais de cinco annos
de sua existencfei

Na caixa A—10 annos—•Meawalids de 5$ooo — habilita -se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo meesses por toda a vida.

Na cax. B—I5 annos—Mensalidade 2$5oo —habilita-se o
sócio a receber uma PeasSo de l5o$ooo tneneaes, por toda a vida

Atingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Est&tutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
aionado, das importâncias de suas contribuições.

geeção de ÍWios
Creada ultimamente tem tido uma acceitação ainda são ul-

tra passada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooü
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

^Contribuições de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Peculh Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 mezís, on sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia strá de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia ser* restítuida no caso do fallecimento do sócio,
afim de occorrrr ao ceu funerd.

IDADE de 20 a 55 annos.
0 Pecúlio G*ral é composto de wm serie ^ 3,ooo sócios e o

FopHar e o Especial de i.3oo
E' a untca qne apresenta reaea vantages garantias para o

mutu alista. t
Nl^ a* inscrevam na otíifa aocièdadÉ áffl primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA". s
I:formrç5eB mais sbífuc5ob£b sólícHem do

Ag*nte Geral no Ceará
/U.VA^O DS CASTRO CORRETA

Praça Jof<? de Alfncar, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Estado

&iy»undo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira.

UBUWi É* -»r_..i__J __i_L_.^.'. rttKWfw * —HU_v-S-i3i..iiXViS>----

ST^HLS
KHEÜMA.TISMO

%m í
Lencorrhea ou Flores Brancaa

JULaleMtiaa da pel»oIwpuresEfes do «augne,
Lym pb atismo,

XJleeras c gomiussDoroa nos o__(_oh
Eczeouti

_D»rtüros,
B3t»i>ijf«m< iüexeiiaa».

B^sridaft, Boobas,
iüscropliul»», Ftstniaafaralysias ifottowaa

Arthrite bíeiilifírra^iciâ

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

é

Composto felino le sèteias vegetaes
ie grade vigor

Nenhum outro mcíücaeeüty oooTém me'hor á depura-
çâo de um vicio, do Sangue ao que o Ca jurubeba, 80
meemo tempo estimulando o 'estômago e tonificando o orga-
nismò.

O Cajurubéba tem cotao eJeisentoB eotivoa vario
princípios de exclus vãmente vegciai, de onde dependem oa
IUS EFF3IT0S MEDICAMENTOS K 0 SUGRBDO DE SUA PO
D8R0SA KFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das n.ciettias

do Sangue
Vende-se em tod»8 as pharmacia» e ãrofgmrium

—Depositários geraes—
Em Pernambuco n. 10

Silva Bragi & Comp.
No Ceará

Osvaldo Studart

í^"íaí*iÉ!i_ti5íJ

i

^ir^£^^^^^^Tr^s~r:€7zmr^rr. ~r3#sm

Um Grande Problema Resolvido!

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou óhcíê m_:__er
qualquer petsoa pode
ptópiaTaí

ÁGUA

Ê.5_2SS-^^E!TS__Si3®3S_2!SSS_

Mm
1

CxAZOZA
por meio do

Siphao
„Prana"
Sparklet

de qualidade igual á.
das melhorei águas d«i

me/.a,
cujo cwlowí de âez a doze

vezes maior !

O man-jo d° siphâo
„Prana" Sparklet •
facillimo e o seu
custo, bem como o dos

cartuchos, é o mais módico pcsõivel.

A' venda em todas as boas pharmacias, drogartm e

casas dc bebidas

Pharmacia Pastheur
1$, f fa|à do FerFeifâ, lio

CONSULTOKIÒS MÉDICOS:
Qr José Uino da Justa j Pr João da Rocha Hâ^teira

CLINICO OPERADO»

Especialista em mulestías das ^ ipecialista em molestiaB da»
creanças e febres. genhj/as e partos.

Consultas de i ás 3 horas da CoBPulta? 6t 11 á 1 hora da
tarde. tarde.

f^*AJ5QJ POK iSflWO j «GAMADOS A Q?*!,»*» WQKA

É

¦ifé:


